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Editorial

Aos associados,
Não há nada que esteja ruim que não possa piorar.

O café já foi a principal commoditie nas exportações 
brasileiras. Continua muito importante, mas o cená-
rio mundial não é dos mais favoráveis.

Com recessão, corre-se o risco de preços sem garan-
tias, e isso não é só para o café, mas para todos os 
produtos.

As reformas estruturantes do governo avançam, mas 

deve-se dar tempo ao tempo para as devidas recu-
perações.

Toda a economia sente e é preciso cautela e atenção 
em todos os passos.

O Sicoob Aracredi está se reestruturando, contamos 
com uma boa equipe de colaboradores e o associado 
é o nosso bem mais importante.

Um grande abraço cooperativista.

Clayton Lemos da Silva
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Valores

“Ser reconhecido como a principal instituição financeira propulsora do desenvolvimento econômico e social 
dos associados”.

“Gerar soluções financeiras adequadas e sustentáveis, por meio do cooperativismo, aos associados e às suas 
comunidades”.

Transparência  •  Comprometimento  •  Respeito  •  Ética  •  Solidariedade  •  Responsabilidade

Clayton Lemos da Silva
Texto de:

Av. Teodoreto Veloso de Carvalho, 2409 - Araguari - MG | CEP 38445-198

Wanderson Alves Martins
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343241 6263 3498851 1351 
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Clima: impactos e reflexos na agricultura 
Mais uma safra de café se encerando onde podemos fazer 
uma reflexão dos resultados que não foram tão satisfatórios 
assim, tivemos uma frustação em vários aspectos, onde as 
chuvas antecipadas acarretaram em floradas irregulares e 
trouxe uma maturação desuniforme, afetando diretamente 
a qualidade da bebida, seguido de um veranico e uma in-
solação intensa nos meses de dezembro e janeiro, gerando 
problemas de má granação consequentemente  cafés com 
baixo percentual de peneiras e até então o que seria o últi-
mo e não menos importante a comercialização do café, que 
está sendo realizada a patamares inferiores ao desejado pe-
los produtores, gerando uma certa preocupação e desmoti-
vando novos investimentos. 

Como se isso tudo já não bastasse, nos deparamos com um 
problema totalmente inesperado em nossa região, a “GEA-
DA” o qual trouxe para os produtores de diversas culturas e 
regiões mais um problema com o que se preocupar, ocorri-
do este que gerou e está gerando inúmeras perguntas sem 
respostas, sendo elas: “quanto vamos ter de perca?”, “Qual 
o manejo a ser adota daqui para frente?”, “Quando vamos 
iniciar o manejo?”.

O grande desafio é para nos profissionais “que graças a Deus 
atuamos em uma região que há mais de 20 anos não aconte-
cia um evento climático de tamanha proporção”, responder 
a essas perguntas com segurança e embasamento técnico, 
de forma com que o produtor possa tomar a melhor decisão 

No resultado da soma do conhecimento técnico e financeiro 
de dois profissionais que compartilham do carinho e respei-
to ao produtor rural, nasce a APROJER - ASSISTÊNCIA TÉCNI-
CA E PROJETOS AGRÍCOLAS. 

A APROJER tem como foco estar sempre ao lado do produ-
tor rural, para lhe assessorar e orientar nas decisões técnicas 
e financeiras com o intuito de maximizar seus rendimentos 
minimizando seus custos.

A APROJER inicia suas atividades atuando na elaboração de 
projetos para Custeio e Investimento agropecuário, laudos 
de avaliação de imóveis rurais, laudos de avaliação de im-
plementos agrícolas, Elaboração de fluxo de caixa, Vistoria 
Agropecuária, Vistoria Bancaria, assistência técnica. 

E muito além disso a APROJER traz uma nova proposta de 
trabalho, onde o produtor e as instituições poderão contar 
com o apoio e a experiência de Sidney A. Peroco, que há 18 

com o menor impacto possível. 

Quantificar percas seria algo precipitado neste momento, 
pois classificamos os danos causados em duas categorias: Os 
Visíveis que são as lesões que estão expostas, e os Invisíveis 
que estão localizados internamente na estrutura dos ramos 
e caule, podendos esses danos acarretar em uma sequência 
de outros problemas, perca da estrutura folhar por seca de 
ramos, abertura de porta de entrada para doenças oportu-
nistas, mais grave ainda um impacto na formação do botão 
floral e como consequência forte quebra de produtividade.

Falar em manejo seria precoce nesse momento, justamen-
te por ainda não se saber a gravidade e a intensidade dos 
danos causados, estudos mostram que as melhores respos-
tas aos manejos de podas se deram aos 60 a 70 dias após o 
ocorrido. 

A boa notícia em meio a essa turbulência é que podemos 
observar que há uma mobilização solidária em busca de 
recursos e condições, de forma com que o produtor possa 
reestruturar suas lavouras, trazendo condições para que os 
mesmos possam se manter na atividade e poder voltar a so-
nhar.

Um forte abraço e desejo de sucesso para esses guerreiros 
da agricultura em nossa região que possui o mais nobre dos 
sentimentos que é a paixão em produzir.

Textos de:

APROJER – Assistência Técnica e Projetos Agrícolas.

anos atua em nossa região, como Consultor em Cafeicul-
tura e Empresário com vasta experiência na cultura e com 
Anderson Padial com experiência bancaria/Financeira e no 
agronegócio há mais de 14 anos, colocando-se a inteira dis-
posição para orientações e esclarecimentos ligados ao agro 
e podendo trazer soluções para seu negócio.

Anderson Padial 
CREA: MG243694LP 

Contato: (34) 99988-2331

Sidney Aparecido Peroco 
CREA: MG46616TD 
Contato: (34) 99919-0607
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Com objetivo de AGILIZAR a liberação de recursos do 
FUNCAFÉ aos associados do SICOOB Aracredi, direta-
mente daquele ministério, o Sr. Clayton Lemos e os Di-
retores executivos José Carlos da Silva e Jair José Fer-
reira, cumpriram encontro de negócios pré-agendado, 
no dia 21/05/2019, com a Sra. Janaína Macedo Freitas 
– Coordenadora Geral do Café.

O encontro decorreu de contatos preliminares junto 
àquele órgão, em razão da nova estratégia do Presi-
dente do Conselho em contratar recursos diretamente 
das fontes de origem, visando rentabilizar a Cooperati-
va e consequentemente aumentar o volume de sobras 
aos associados ao final de cada exercício.

A delegação foi recebida e atendida pelo Diretor DCA/
SPA – MAPA/FUNCAFÉ Sr. Silvio Farnese e a Coordena-

dora Janaína Macedo Freitas (foto).

Foram clarificadas por aqueles gestores as condições 
e formalidades a serem contratadas para a viabiliza-
ção do recurso sem a interferência da Central ou do 
Bancoob.

Uma vez estabelecida esta parceria e cumprida as res-
ponsabilidades das partes, as demandas seguintes pas-
sarão a se realizar de forma automática.

No dia 10/06/2019 o SICOOB Aracredi recebeu email 
confirmando o repasse de RECURSOS FUNCAFÉ para 
Custeio, Estocagem e Capital de Giro, que será contra-
tado com o MAPA nos próximos dias.

Missão no MAPA
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - em Brasília - DF

CLAYTON LEMOS DA SILVA
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CHEFIA

Texto de:

Janaina Macedo,  Silvio Farnese, Clayton, Jair e José CarlosJanaina Macedo,  Silvio Farnese, Clayton, Jair e José Carlos
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Texto de:
Elba Cristina Vieira Silva

Parece que foi ontem que iniciávamos a preparação 
para mais uma FENICAFÉ, e esta feira tão esperada por 
todos que atuam direta ou indiretamente com o produ-
tor rural chegou novamente, e mais uma vez as expec-
tativas foram superadas, como disse o presidente da 
ACA Claudio Morales Garcia, “ Os produtores de café 
não devem se intimidar com a crise no setor cafeeiro, 
temos que buscar recursos que elevem a qualidade da 
produção e a competitividade nos mercados nacionais 
e internacionais.

A necessidade de se atualizar, investir na lavoura e nas 
técnicas vem ao encontro de uma cafeicultura mais 
sustentável e preparada para atender, principalmente, 
os desafios do Brasil quanto às demandas de consumo 
globais”, afirma.

Neste ano a FENICAFÉ foi visitada por mais de 25 mil 
pessoas nos três dias de evento e foi gerado mais de 38 

milhões em negócios. O que mostra o grande sucesso 
de mais uma edição do evento onde iniciou-se a pre-
paração para a comemoração dos 25 anos de feira que 
acontecerá em 2020.

Nós do SICOOB Aracredi ficamos satisfeitos com o vo-
lume de negócios e prospecções que a feira nos pro-
porcionou, principalmente pela excelência e qualida-
de das palestras ministradas, voltadas principalmente 
para o uso racional da água e outros temas relaciona-
dos à irrigação.

Fenicafé 2019

Flávia, Jair, Elba, Elson, Clayton, Cássio, Leonardo e José CarlosFlávia, Jair, Elba, Elson, Clayton, Cássio, Leonardo e José Carlos

rua jaime gomes, 55 centro - araguari-mg
3513-8797

99834-8787

Assessoria Ocupacional em:
Exames Clínicos e Complementares

PPRA - PCMSO - TREINAMENTOS
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Texto de:

Um imigrante indiano, Araguarino

Egidio Moniz

Recebi o convite do Sr. Jair Ferreira, diretor Financeiro da Aracredi, 
para escrever um artigo sobre a minha trajetória como imigran-
te no Brasil, as curiosidades sobre o meu nome, religião e o mais 
importante, o foco dos projetos desenvolvidos no cultivo do Café 
em meu Sitio “Goa”, Araguari-MG. Desde de 2015 realizo um dia de 
campo anual sobre a sustentabilidade da água na cultura de café 
para difusão de conhecimento e tecnologia. Nesse dia de campo 
buscamos levar novidades no uso sustentável da água para os ca-
feicultores de Araguari e região. 

As pessoas tem curiosidades sobre as minhas origens. Por que um 
indiano tem sobrenome português? Por que sou católico e não hin-
du? A história vai longe. Em 1510, o almirante português Dom Afon-
so de Albuquerque conquistou Goa na costa oeste da Índia, dando 
início ao domínio português por 451 anos, até 19 de dezembro de 
1961. Eu nasci em Goa, a ex-colônia Portuguesa na Índia. 

Em 1575, os meus ancestrais foram convertidos do hinduísmo para 
catolicismo na marra. Naquela época a Igreja Católica acreditava 
que fora da Igreja não havia salvação divina. Mudaram a nossa re-
ligião e nossos nomes. 

Em 1975, eu com dois anos de formado em Agronomia e trabalhan-
do para o governo indiano, emigrei para o Brasil. Comecei a tra-
balhar no Paraná em Maringá, Campo Mourão e região, desenvol-
vendo o plantio direto no primeiro time da ICI, que implementou 
essa técnica no Brasil. Hoje a maior parte da nossa soja e milho é 
plantada no sistema de plantio direto. O plantio direto no Brasil 
é um exemplo para o mundo. A oportunidade de trabalhar com 
plantio direto, foi um presente que Deus me deu como profissional. 

Aposentei há nove anos, após 36 anos, passando pela ICI, Zeneca 
e Syngenta. 

O foco dos projetos desenvolvidos em meu sítio Goa em Araguari 
é a sustentabilidade da água. Por quê? Nos últimos 40 anos, tive 
a oportunidade e felicidade de realizar meu passatempo favorito, 
viajar. Conheci amplamente a Índia além de um pouco da China, 
Austrália, Nova Zelândia, Emirados Árabes, África do Sul, México, 
Estados Unidos, Canadá, Argentina, Chile, Paraguai, Peru, Colômbia 
e diversos países da Europa. A maioria desses países têm uma coisa 
em comum, a falta de água para sua agricultura e consequente-
mente alimentação. Eu como agrônomo sempre me senti desafia-
do por isso. Nós em Araguari-MG, temos o mesmo problema por 6 
meses do ano. 

Por isso em 2015, fiz uma parceria com as Universidades de Ube-
raba e de Uberlândia para desenvolver através do ensaio sobre a 
técnica de adubação verde na cultura de café, com o patrocínio da 
Bayer. A adubação verde, cria um carpete de matéria orgânica e 
aumenta a porosidade do solo com os sistemas radiculares agressi-
vos dos adubos verdes. Isso ajuda preservar o solo, evitar a erosão, 
aumentar os nutrientes, equilibrar a temperatura dos cafezais e 
manter a água das chuvas no subsolo da fazenda. 

Criamos o CAVA – Clube de Adubação Verde de Araguari e imple-
mentamos a tecnologia de magnetização da água para seu maior 
e melhor aproveitamento. 

Em 2019 chega uma grande novidade “UPDT “– Tecnologia da UPL, 
empresa indiana, para preservar a água em condições de seca. Tra-
ta-se de um polímero de milho com capacidade de reter água, até 
50 vezes o seu peso. Estamos envolvendo as Universidades UNIUBE 
e UFU com os grandes especialistas em irrigação; Prof. Dr. André 
Fernandes (vice-reitor) e Prof. Dr. Eusímio Fraga com ensaios utili-
zando o UPDT em café novo e estabelecido em Araguari. 

Essa tecnologia promete, acredito nos benefícios e estou condu-
zindo junto com a UPL, através dos seus profissionais dedicados a 
UPDT; Carlos Fabri, Luiz Henrique Marcandalli, Miguel Lara Neto, 
Nilson Meretti e Professores André Fernandes e Eusímio Fraga al-
gumas áreas de observação e trabalhos com rizotrons no meu sí-
tio em Araguari-MG. Esse trabalho está sendo conduzido a quatro 
mãos para trazer uma resposta sobre seu resultado na cultura do 
café na região do Cerrado. Daqui há 6 meses teremos as primeiras 
respostas sobre o uso dessa inovação no cultivo do café irrigado. 

Caso comprovado seu efeito, revolucionará a forma que irrigamos 
o nosso café. Poderemos ter grande economia de água de irriga-
ção, consumo de energia elétrica, além de uma irrigação uniforme 
e com consequente aumento de produtividade. 

O mais recente dos meus projetos, é a minha marca de café Pre-
mium “Goa” que é servido em algumas das padarias artesanais 
mais exclusivas de São Paulo. 

Agradeço ao ARACREDI EM FOCO, através do Sr. Jair por essa 
oportunidade de expôr os meus projetos e um pouco da história 
do imigrante indiano que se sente um Araguarino, já que estou em 
Araguari produzindo café desde de 1982. 

Conto com a sua participação no nosso próximo dia de campo que 
será focado no UPDT e Adubação Verde.

Casa onde nasci, construida pelo meu avô em 1924, em Curtorim - GOA

99324-0445     98815-5564

Compra e venda de:
•Imóveis  •Terrenos  •Casas  •Fazendas  •Chácaras

Avaliamos com selo CNAI

Rua Bias Fortes, 454 - Centro - Araguari - MG

Delson Soares de Lima
Transações Imobilárias

CRECI: 30.141 / CNAI: 17888



07em fo

A Corrida Mauá 2019 já é uma tradição realizada pelo BATALHÃO 
MAUÁ há vários anos, sempre contando com a participação da 
Comunidade Araguarina e desta vez com apoio total dos associa-
dos da Cooperativa – como parte também dos eventos alusivos ao 
SICOOB Aracredi 25 ANOS.

O SICOOB Aracredi foi o patrocinador oficial MASTER da COR-
RIDA MAUÁ 2019, realizada no dia 21/07/2019, domingo, nas 
diversas modalidades, sendo:

Corrida Mauá 2019
Parceria SICOOB Aracredi e 2º BATALHÃO FERROVIÁRIO - BATALHÃO MAUÁ

2º B Fv

Categorias

  Adultos
	 Masculina e Feminina
	 Faixas Etárias:

até        19 anos de  50 - 59 anos

de  20 - 29 anos de  60 - 69 anos

de  30 - 39 anos acima   70 anos

de  40 - 49 anos
  Distâncias:

Percursos: 5km e 10km

  KIDs
	 Ambos os sexos
	 Faixas etárias e Distância:

Bateria 1: 6 a 7 anos - 300m;

Bateria 2: 8 a 9 anos - 300m;

Bateria 3: 10 a 11 anos - 600m

Bateria 4: 12 a 13 anos - 600m

Foram premiados com medalhas de participação todos os cor-
redores que concluíram a prova dentro das regras (no percur-
so e tempo determinado = 02 horas em todas as modalidades). 
O evento contou com a assistência médica com ambulância, 
apoio aos corredores com a distribuição de água, isotônico e 
frutas durante o percurso e no final da prova.

A CORRIDA MAUÁ foi um evento de iniciativa 
do 2º BATALHÃO FERROVIÁRIO, com apoio do 

SICOOB Aracredi 25 ANOS, promovido e organizado pela 
APUANA ESPORTES de Uberlândia – MG, empresa habilitada 
com ampla experiência em competições esportivas.

O 2º BATALHÃO FERROVIÁRIO – Batalhão Mauá e o SICOOB 
Aracredi 25 anos agradecem a todos que participaram deste 
evento maravilhoso, competindo ou assistindo.

Luciano de Moraes, Ten. Cel. Helton Fernandes, Luciano de Moraes, Ten. Cel. Helton Fernandes, 
Ten. Cel. Ricardo Perterson, Ricardo LopesTen. Cel. Ricardo Perterson, Ricardo Lopes

Texto de:
Jair José Ferreira
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2019
 Atitudes simples movem 
o mundo!

Aconteceu no último sábado, 6 de julho, a décima edi-
ção do Dia de Cooperar-Dia “C”, na Praça Getúlio Vargas. 
Uma iniciativa do Sicoob Aracredi e Coocacer que en-
volveu cooperados, colaboradores, voluntários, parcei-
ros e comunidade em geral.

O Evento na Praça foi um grande sucesso. Tivemos di-
versas apresentações artísticas e culturais, prestação 
de serviços sociais à comunidade, exames médicos e 
odontológicos gratuitos, capoeira, Tae Kwon-do, artesa-
nato, corte de cabelo, brincadeiras, entretenimento, dis-
tribuição de lanches, atualização do cartão de vacinas, 
tatuagens, feirinha de adoção e vacinação de animais, 
apresentação do coral Agnus Dei e da Banda Marcial do 
Batalhão, dentre outras atividades.

Cerca de 3000 pessoas foram beneficiadas com o Dia de 
Cooperar. E mais um ano concluímos mais um DIA “C”, 
com o sentimento de dever cumprido! Entendemos que 
estas ações não são a solução dos problemas, mas acre-
ditamos que trouxemos um pouco de alegria e solidarie-
dade a essas pessoas. 

Nossos agradecimentos aos parceiros e patrocinadores.

Patrocinadores: Futura Agronegócios, Planagro, Finagro, 
Viveiro Mundo Novo, Empol, CarÓtica Relojoaria, 
Trebeschi, Cultivar Cerrado, GCA, Microweb Net, 
FM Copling, Colégio Visionário, Minasol, Rangel 
Representações, Escritório Bandeirantes, Nova Morada, 
Rondini, Agrogtotas, D’Boi, RC Armazens Gerais, 
Coopdiesel, CDT, Loc Easy locações, Carnes & Cia, 
Sacolão Center, Maravilha, Nivalmaq, MGV, Sorvetes 
Sadio, Andrade, Colégio Objetivo, Caminho Rural, Neo 
Sign, Artesanal Aviamentos, Life Odontologia, Rodrigo 
Grabalos.

Parceiros: Aralat, Life odontologia, Instituto Lorena 
Ribeiro, Artesanal Aviamentos, Aproama, Secretária 
da Saúde, Sine, Secretária de Ação Social, Santa Casa, 
Amoratta, Conservatório.

Estadual, Faec, Prohumanos, Elvio Junior, PC - violão e 
voz, Fernanda Nogueira, Etuhole Capoeira, Defensoria 
Pública, TAE KWON-DO - Mestre Joel, Ebba.

Nivia Eloisa Moreira e Silva
Texto de:
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Controle da SaúdeControle da Saúde

Participantes do Dia CParticipantes do Dia C

Equipe Pró HumanosEquipe Pró Humanos

Etuhole CapoeiraEtuhole Capoeira

Brincadeira da Vassoura Brincadeira da Vassoura 
Corumbaíba - GOCorumbaíba - GO

Enfermeiras da Santa CasaEnfermeiras da Santa Casa

Cejusc - Dra. Amélia Lúcia Fernandes, Cejusc - Dra. Amélia Lúcia Fernandes, 
Gabriela SalgadoGabriela Salgado

Participantes do Dia CParticipantes do Dia C

Leonardo, Paulo Guimarães, Ronaldo, Leonardo, Paulo Guimarães, Ronaldo, 
César e SigneoCésar e Signeo

Sorteio de Brindes Sorteio de Brindes 
Corumbaíba - GOCorumbaíba - GO

Assistência MédicaAssistência Médica

Equipe ArtesanalEquipe Artesanal

Instituto Lorena RibeiroInstituto Lorena Ribeiro

Sicoob AracrediSicoob Aracredi

Time de FutebolTime de Futebol
Goiandira - GOGoiandira - GO

Fone: 3447-1112
Fax: 3447-1338
Fone: 3447-1112
Fax: 3447-1338

Av. Sebastião Gomes, s/nº - Centro
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25 Anos SICOOB Aracredi
No dia 4 de Julho de 2019 o Sicoob Aracredi comemo-
rou os seus 25 anos em grande estilo. Contamos com 
a presença do Excelentíssimo Senhor Prefeito Marcos 
Coelho de Carvalho, conselheiros administrativos e fis-
cais da Cooperativa, associados e homenageados.

Como nosso aniversário é na melhor época do ano, ce-
lebramos no estilo festa julina, com direito à pipoca, pé 
de moleque, bolo de fubá e muitas outras coisas. São 
25 anos que estamos unidos pelo espírito do coope-
rativismo, que é o instrumento mais perfeito de orga-

nização da sociedade e ao mesmo tempo um sistema 
de organização social e econômico. São 25 anos con-
quistando pessoas, que são mais que associados, são 
amigos. Aproveitamos esse momento para agradecer a 
todos que estiveram conosco todo esse tempo.

O Presidente do Sicoob Aracredi, Sr. Clayton Lemos da 
Silva finalizou a solenidade agradecendo a presença 
de todos, que fizeram do dia, um momento único e es-
pecial. Que continuemos sempre unidos em busca de 
cooperar, crescer e realizar.

Texto de:
Paulo Loureiro

Equipe Sicoob AracrediEquipe Sicoob Aracredi

Homenagem aos AssociadosHomenagem aos Associados

Conselheiros Sicoob AracrediConselheiros Sicoob Aracredi

Alunos do PIC (Programa de Alunos do PIC (Programa de 
Iniciação Cultural) do Centro Espírita CaridadeIniciação Cultural) do Centro Espírita Caridade

www.pontonetweb.com.br
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Iniciamos no mês de março mais uma edição do Apli-
que e Ganhe. Neste ano de 2019, o primeiro sorteio 
foi realizado no dia 26 de abril, onde foram contem-
plados respectivamente com uma televisão Smart TV 
Samsung 49 polegadas e um vale-compras no valor de 
R$500,00 os associados Carlos Alberto Scarpin Gonçal-
ves e Montina Transportes Ltda. Contemplados com 
os produtos compra com cartão de crédito e débito, 
que a cada R$100,00 dá direito a um cupom e o pro-
duto depósito à vista um cupom com saldo médio de 
R$10.000,00 por mês. 

O segundo sorteio realizado no dia 10 de maio de 2019 
e o terceiro sorteio no dia 07 de junho, sorteados mais 
uma vez uma televisão Smart TV Samsung de 49 pole-
gadas e um vale-compras de R$500,00 tiveram como 
sortudos Sidney Rondini Carrasco no dia 10 de maio 
e Biosfera Representações Ltda no dia 07 de junho, 
ganhadores da televisão e Ernesto Montina (dia 10) e 
Danilo Ribeiro Costa (dia 7), ganhadores de um vale-
-compras no valor de R$500,00. 

No dia 04/07/2019, no 25° aniversário da Sicoob Ara-
credi houve um sorteio especial com os prêmios: uma 
moto Honda NXR 160 Bross ESDD azul, dois vale-com-
pras, um no valor de R$500,00 e outro no valor de 
R$1.000,00; duas Smart TV’s Led 4K de 49 polegadas da 
marca Samsung.

Na ordem sorteada os vales compras foram os pri-
meiros prêmios do dia, R$500,00 e R$1.000,00, foram 
contemplados respectivamente os aplicadores Cami-
la Monteiro de Castro (poupança) e José Lemos Vieira 
(RDC). Segundo prêmio sorteado foram duas televi-
sões 49 polegadas entregues aos associados Nilander 
Criações e Comércio de Pescados Ltda-ME e Sr. Romes 
Rodrigues Macedo. Para encerrarmos este dia o gran-
de sortudo ganhador do prêmio especial, Moto Honda 
NXR 160 Bross ESDD azul, foi a Sra. Maria José de Melo 
Silveira.  

Então, para participar, procure uma unidade do Sicoob 
Aracredi, invista seu capital e concorra a diversos prê-
mios.

Texto de:
Diego Castro

Aplique e
Ganhe 2019

2019

Maria José de Melo Silveira
Ganhadora de 01 moto 0km

Jose Lemos Vieira
Ganhador de 01 vale-compras no valor de R$1000,00

José Carlos, Mariah, Maria José e ClaytonJosé Carlos, Mariah, Maria José e Clayton José Lemos e LeonardoJosé Lemos e Leonardo
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Em agosto de 2019 o Sicoob Aracredi deu início à 2ª 
edição do projeto “Cooperando e Economizando” que 
tem como objetivo ressaltar a importância de poupar, 
economizar e controlar as finanças desde cedo através 
de dinâmicas, leituras e palestras bem divertidas. 

Na 1ª edição, foi criado o Concurso Literário, que tem 
como intuito desafiar os alunos a escreverem uma re-
dação expressando sua opinião a respeito da impor-
tância de cooperar e economizar para atingir metas e 
realizar sonhos futuros.

No dia 13 de agosto visitamos o Sesi Araguari, onde 
trabalhou-se com alunos do 1º ao 5º ano, no dia 21 de 
agosto visitamos o Colégio Beerlar Sagrado Coração 
de Jesus (COC) onde demos continuidade ao projeto. 
Essa ação é muito importante, pois conscientiza os 
alunos e professores a respeito dos efeitos negativos 
do conhecimento tardio sobre controle pessoal de 

finanças.

No final de outubro teremos uma palestra com o es-
tudante, escritor e palestrante mirim Érico Metzner, 
onde será abordada a importância do desenvolvimen-
to pessoal e financeiro das pessoas através de decisões 
conscientes sobre sua forma de gerar, gerir e multipli-
car renda. Para concluirmos essa edição do projeto 
premiaremos os alunos que escrevem as melhores re-
dações sobre o tema abordado no Concurso Literário.

Alunos do 1º ano do Sesi AraguariAlunos do 1º ano do Sesi Araguari

II Edição do Projeto Educação Financeira 
nas escolas de Araguari

Texto de:
Paulo Loureiro

Avenida Porto Alegre, 955
Bairro Jardim Milenium - Araguari-MG

(34) 3242-2202
(34) 98809-7098
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Senhores Associados,

Submetemos à apreciação de V.S.as as Demonstrações Contá-
beis do semestre findo em 30/06/2019 da Cooperativa de Cré-
dito de Livre Admissão do Triangulo Mineiro e Sudeste de Goias 
- LTDA - SICOOB ARACREDI na forma da Legislação em vigor.

1.	 Política Operacional

Em 2019 o SICOOB ARACREDI completa 25 anos, mantendo sua 
vocação de instituição voltada para fomentar o crédito para 
seu público alvo, os cooperados. A atuação junto aos seus coo-
perados se dá principalmente através da concessão de emprés-
timos e captação de depósitos. 

2.	 Avaliação de Resultados

No 1º semestre de 2019, o SICOOB ARACREDI obteve um resul-
tado de R$ 1.060.767,43 representando um retorno sobre o Pa-
trimônio Líquido de 2,75%.

3.	 Ativos

Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram 
R$ 56.345.494,83. Por sua vez a carteira de créditos representa-
va R$ 153.278.082,92.

A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:

Carteira Rural R$ 93.029.502,73 60,69%

Carteira Comercial R$ 60.248.580,19 39,31%

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 
30/06/2019 o percentual de 24,49% da carteira, no montante de 
R$ 37.536.097,60.

4.	 Captação

As captações, no total de R$ 89.148.058,17, apresentaram uma 
evolução em relação ao mesmo período do semestre anterior 
de 12,85%.

As captações encontravam-se assim distribuídas:

Depósitos à Vista R$ 30.915.823,81 34,68%

Depósitos a Prazo R$ 51.494.391,60 57,76%

Letra de Crédito do 
Agronegócio R$ 6.737.842,76 7,56%

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 
30/06/2019 o percentual de 41,03% da captação, no montante 
de R$ 36.577.485,66.

5.	 Patrimônio de Referência

O Patrimônio de referência do SICOOB ARACREDI na data base 
de 30/06/2019 alcançou o valor de R$32.767.051,20, apresen-
tando um crescimento de 3,99% em relação ao semestre encer-
rado em 30/06/2017. O quadro de associados atingiu o número 
de 5.760 Cooperados, havendo um acréscimo de 19,50% em re-
lação ao semestre anterior

6.	 Política de Crédito

A concessão de crédito está pautada em prévia análise do pro-
penso tomador, havendo limites de alçadas pré-estabelecidos 
a serem observados e cumpridos, cercando ainda a Singular de 
todas as consultas cadastrais e com análise do Associado atra-
vés do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garan-
tir ao máximo a liquidez das operações.

O SICOOB ARACREDI adota a política de classificação de cré-
dito de sua carteira de acordo com as diretrizes estabelecidas 
na Resolução CMN nº 2.682/99, havendo uma concentração de 
90,72% nos níveis de “A” a “C”.

7.	 Governança Corporativa

Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e contro-
les, internos e externos, que permitem aos associados definir e 
assegurar a execução dos objetivos da cooperativa, garantindo 
a sua continuidade, os princípios cooperativistas ou, simples-
mente, a adoção de boas práticas de gestão.

Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assem-
bleia geral, que é a reunião de todos os associados, o poder 
maior de decisão. 

A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, 
com clara separação de funções. Cabem ao Conselho de Ad-
ministração as decisões estratégicas e à Diretoria Executiva, a 
gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia.
 
A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, 
supervisionado diretamente pelo Diretor responsável pelo ge-
renciamento contínuo de riscos, conforme previsto na resolu-
ção 4606/17. Essa diretoria visa acompanhar a aderência aos 
normativos vigentes, seja interno e/ou sistêmico (Sicoob Cen-
tral Crediminas e Sicoob Confederação), bem como aqueles 
oriundos da legislação vigente. 

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, 
a Cooperativa adota ferramentas de gestão. Para exemplificar, 
na concessão de crédito, a Cooperativa adota o Manual de Cré-
dito, aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob Con-
federação e homologado pela Central. 

Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regula-
mentos, entre os quais destacamos o Regimento Interno, o Re-
gimento do Conselho de Administração, o Regimento do Conse-
lho Fiscal, o Regulamento Eleitoral. 

Relatório da Administração

LUBRIFICANTES

TROCA DE ÓLEO

Av. Bahia, 597 - Centro - Araguari-MG

(34)3242-3442 / 99988-1772 / 99106-1292
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A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as nor-
mas contábeis e fiscais, além de ter uma política de remunera-
ção de seus empregados e estagiários dentro de um plano de 
cargos e salários que contempla a remuneração adequada, a 
separação de funções e o gerenciamento do desempenho de 
todo o seu quadro funcional.

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são 
fundamentais para levar aos associados e à sociedade em geral 
a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvi-
das pela instituição.

8.	 Conselho Fiscal

Eleito na AGO de 2018, com mandato até a AGO de 2020, o Con-
selho Fiscal tem função complementar à do Conselho de Admi-
nistração. Sua responsabilidade é verificar de forma sistemáti-
ca os atos da administração da Cooperativa, bem como validar 
seus balancetes mensais e seu balanço patrimonial anual. 

9.	 Código de Ética

Todos os integrantes da equipe do SICOOB ARACREDI aderi-
ram, por meio de compromisso firmado, ao Código de Ética e de 
Conduta Profissional proposto pela Confederação Nacional das 
Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO e todos os 
novos funcionários, ao ingressar na Cooperativa, assumem o 
mesmo compromisso.

10.	 Sistema de Ouvidoria

A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante 
avanço a serviço dos cooperados, dispõe de diretor responsável 
pela área e de um Ouvidor. Atende às manifestações recebidas 
por meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB, composto por sis-
tema tecnológico específico, atendimento via DDG 0800 e sítio 
na internet integrado com o sistema informatizado de ouvido-
ria tendo a atribuição de assegurar o cumprimento das normas 
relacionadas aos direitos dos usuários de nossos produtos, além 
de atuar como canal de comunicação com os nossos associados 
e integrantes das comunidades onde estamos presentes.

No 1º semestre 2019, a Ouvidoria do SICOOB ARACREDI regis-
trou 08 manifestações de cooperados sobre a qualidade dos 
produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, 
havia reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas e so-
licitações de providências em relação a operações de crédito, 
conta corrente, cheque, cartão de crédito e atendimento.

Das 08 reclamações, 06 foram consideradas procedentes e re-
solvidas dentro dos prazos legais, de maneira satisfatória para 
as partes envolvidas, em perfeito acordo com o previsto na 
legislação vigente. E quanto 02 restantes foram consideradas 
como improcedentes.

11.	 Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop

De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Coopera-
tivismo de Crédito- FGCoop tem por objeto prestar garantia de 
créditos nos casos de decretação de intervenção ou de liquida-
ção extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$ 250 
mil por associado, bem como contratar operações de assistên-
cia, de suporte financeiro e de liquidez com essas instituições. 
O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que 

estabelece a forma de contribuição das instituições associadas 
ao Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), 
ratifica também seu estatuto e regulamento. Conforme previsto 
na Resolução nº 4.150, de 30.10.2012, esse fundo possui como 
instituições associadas todas as cooperativas singulares de cré-
dito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC).

Conforme previsto no artigo 2º da Resolução/CMN nº 4.284, de 
05/11/2013, a contribuição mensal ordinária das instituições 
associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações 
garantidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas 
pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, 
os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegó-
cio, entre outros.

As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associadas 
tiveram início a partir do mês de março de 2014 e recolhidas 
no prazo estabelecido no § 4º do art. 3º da Circular 3.700, de 
06/03/2014.

Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo será 
exercida pela Assembleia Geral, pelo Conselho de Administra-
ção e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo a 
permitir a efetiva representatividade das associadas, sejam elas 
cooperativas independentes ou filiadas a sistemas cooperati-
vistas de crédito, sendo o direito de voto proporcional às res-
pectivas contribuições ordinárias.

Agradecimentos

Agradecemos aos nossos associados pela preferência e con-
fiança e aos empregados pela dedicação.

Araguari (MG), 13 de agosto de 2019. 

Conselho de Administração e Diretoria

Cooperativa de Crédito Livre Admissão do Triângulo 
Mineiro e Sudeste de Goiás Ltda.

SICOOB ARACREDI

Clayton Lemos da Silva 
Presidente do Conselho de Administração

Mário Takanobu Watanabe 
Vice-Presidente do Conselho de Administração

César Rangel de Sousa 
Conselheiro de Administração

Gilberto Luiz Ferrarini 
Conselheiro de Administração

João Batista de Lima Neto 
Conselheiro de Administração

Franciane Cardoso da Silva Alaó 
Diretora Executiva Administrativa

Jair José Ferreira 
Diretor Executivo Financeiro

Michele Cristina Teixeira 
Diretora Executiva de Gestão de Riscos
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SICOOB Aracredi 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás Ltda.

Balanços Patrimoniais em 30 de junho de 2019 e de 2018

A T I V O Nota 30/06/2019 30/06/2018

Circulante  151.229.521,92  138.323.921,64 

     Disponibilidades  1.227.550,46  1.031.600,47 

     Relações Interfinanceiras 4  56.345.494,83  50.614.419,98 

          Centralização Financeira - Cooperativas  56.345.494,83  50.614.419,98 

     Operações de Crédito 5  91.829.790,86  83.140.289,57 

          Operações de Crédito  99.142.969,04  88.735.694,52 

          (Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa)  (7.313.178,18)  (5.595.404,95)

     Outros Créditos 6  565.624,65  508.642,20 

          Créditos por Avais e Fianças Honrados  620.416,60  499.591,80 

          Rendas a Receber  291.243,23  256.909,12 

          Diversos  119.059,89  136.990,59 

          (Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa)  (465.095,07)  (384.849,31)

     Outros Valores e Bens 7  1.261.061,12  3.028.969,42 

          Outros Valores e Bens  1.115.077,80  2.940.553,60 

          Despesas Antecipadas  145.983,32  88.415,82 

Realizável a Longo Prazo  55.720.395,71  40.526.982,49 

     Operações de Crédito 5  54.135.113,88  39.010.470,32 

          Operações de Crédito  54.135.113,88  39.010.470,32 

     Outros Créditos 6  1.585.281,83  1.516.512,17 

          Diversos  1.585.281,83  1.516.512,17 

Permanente  13.083.086,48  9.255.053,06 

Investimentos 8  10.456.362,80  7.079.002,71 

          Participações em Cooperativas  10.395.421,60  7.030.397,23 

          Outros Investimentos  60.941,20  48.605,48 

Imobilizado em Uso 9  2.626.723,68  2.176.050,35 

          Outras Imobilizações de Uso  4.267.501,74  3.459.128,59 

          (Depreciações Acumuladas)  (1.640.778,06)  (1.283.078,24)

 

TOTAL DO ATIVO  220.033.004,11  188.105.957,19 

(Valores expressos reais – R$)

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Balanço Patrimonial - Ativo
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SICOOB Aracredi 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás Ltda.

Balanços Patrimoniais em 30 de junho de 2019 e de 2018
(Valores expressos reais – R$)

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

P A S S I V O Nota 30/06/2019 30/06/2018

Circulante  153.409.074,33  123.724.593,76 

     Depósitos 10  82.410.215,41  74.455.082,73 

            Depósitos à Vista  30.915.823,81  23.155.423,78 

            Depósitos a Prazo  51.494.391,60  51.299.658,95 

Recursos de Aceites e Emissão de Títulos  6.737.842,76  4.400.656,55 

            Recursos Letras Imob, Hipotec, Créd Similares  6.737.842,76  4.400.656,55 

     Relações Interfinanceiras 11  61.788.274,78  42.256.807,82 

            Repasses Interfinanceiros  61.788.274,78  42.256.807,82 

     Relações Interdependências 12  103.391,27  60.974,67 

            Recursos em Trânsito de Terceiros  103.391,27  60.974,67 

     Outras Obrigações 13  2.369.350,11  2.551.071,99 

         Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados  34.011,75  47.765,08 

         Sociais e Estatutárias  411.398,28  137.914,92 

         Fiscais e Previdenciárias  378.863,34  227.055,47 

         Diversas  1.545.076,74  2.138.336,52 

Exigível a Longo Prazo  28.004.961,95  29.871.577,05 

     Recursos de Aceites e Emissão de Títulos  -  137.755,44 

            Recursos Letras Imob, Hipotec, Créd Similares  -  137.755,44 

     Relações Interfinanceiras 11  26.185.222,43  28.216.753,98 

            Repasses Interfinanceiros  26.185.222,43  28.216.753,98 

     Outras Obrigações 13  1.819.739,52  1.517.067,63 

         Diversas  1.819.739,52  1.517.067,63 

Patrimônio Líquido 15  38.618.967,83  34.509.786,38 

     Capital Social  25.604.154,46  23.701.930,07 

         De Domiciliados no País  25.744.961,46  23.800.748,07 

         (Capital a Realizar)  (140.807,00)  (98.818,00)

     Reserva de Lucros  11.954.045,94  7.970.865,46 

     Sobras Acumuladas  1.060.767,43  2.836.990,85 

TOTAL  220.033.004,11  188.105.957,19 

Balanço Patrimonial - Passivo
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SICOOB Aracredi 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás Ltda.

(Valores expressos reais – R$)

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Nota 30/06/2019 30/06/2018

Receitas (Ingressos) da Intermediação Financeira  10.201.891,31  9.809.799,71 

Operações de Crédito  10.201.891,31  9.809.799,71 

Despesas (Dispêndios) da Intermediação Financeira  (7.104.268,74)  (5.211.728,86)

Operações de Captação no Mercado  (1.941.379,46)  (1.560.769,32)

Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses  (3.080.886,88)  (2.514.096,01)

Provisão para Operações de Créditos  (2.082.002,40)  (1.136.863,53)

Resultado Bruto Intermediação Financeira  3.097.622,57  4.598.070,85 

Outras Receitas / Despesas (Ingressos / Dispêndios) Operacionais  (1.684.423,78)  (1.504.315,12)

Receitas (Ingressos) de Prestação de Serviços  966.029,28  833.800,98 

Rendas (Ingressos) de Tarifas Bancárias  489.598,55  395.262,39 

Despesas (Dispêndios) de Pessoal  (3.033.116,34)  (2.481.455,01)

Outras Despesas (Dispêndios) Administrativas  (2.918.503,02)  (2.284.394,67)

Despesas (Dispêndios) Tributárias  (107.845,82)  (113.042,78)

Ingressos de Depósitos Intercooperativos  1.922.368,65  1.286.874,30 

Outras Receitas (Ingressos) Operacionais 16  1.629.104,74  1.167.349,14 

Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais 17  (632.059,82)  (308.709,47)

Resultado Operacional  1.413.198,79  3.093.755,73 

Resultado Não Operacional 18  (49.006,12)  9.244,64 

Resultado Antes da Tributação/Participações  1.364.192,67  3.103.000,37 

Imposto de Renda sobre Atos Não Cooperativos  (94.597,06)  (107.022,20)

Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos  (65.371,35)  (80.707,50)

Participação no Lucro (Sobra)  (143.456,83)  (78.279,82)

LUCRO/PREJUÍZO(SOBRA/PERDA) LÍQUIDO  1.060.767,43  2.836.990,85 

DSP - Demonstração de Sobras ou Perdas
Para os semestres findos em 30 de junho de 2019 e de 2018
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SICOOB Aracredi 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás Ltda.

DMPL - Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Eventos 
Capital Reservas de Sobras Sobras ou 

Perdas 
Acumuladas 

Totais Capital 
Subscrito 

Capital a 
Realizar Legal Expansão 

Saldos em 31/12/2017  21.953.080,31  (53.820,00)  6.700.934,19  238.242,53  2.501.991,40  31.340.428,43 

Constituição de Reservas  1.031.688,74  (1.031.688,74)

Ao Capital  1.470.225,96  (1.470.225,96)

Cotas de Capital à Pagar - Ex 
associados  (76,70)  (76,70)

Por Subscrição/Realização  880.794,50  (44.998,00)  835.796,50 

Por  Devolução ( - )  (503.352,70)  (503.352,70)

Reversões de Reservas  238.242,53  (238.242,53)

Sobras ou Perdas Líquidas  2.836.990,85  2.836.990,85 

Saldos em 30/06/2018  23.800.748,07  (98.818,00)  7.970.865,46  -  2.836.990,85  34.509.786,38 

Saldos em 31/12/2018  24.482.333,69  (114.950,00)  9.767.788,99  -  3.893.334,32  38.028.507,00 

Constituição de Reservas  2.186.256,95  (2.186.256,95)  - 

Em Conta Corrente do Asso-
ciado  (570.325,66)  (570.325,66)

Ao Capital  1.136.441,72  (1.136.441,72)  - 

Cotas de Capital à Pagar - Ex 
associados  (309,99)  (309,99)

Por Subscrição/Realização 900.370,85  (25.857,00)  874.513,85 

Por  Devolução ( - ) (774.184,80)  (774.184,80)

Sobras ou Perdas Líquidas  1.060.767,43  1.060.767,43 

Saldos em 30/06/2019 25.744.961,46  (140.807,00)  11.954.045,94  -  1.060.767,43  38.618.967,83 

(Valores expressos reais – R$)

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Para os semestres findos em 30 de junho de 2019 e de 2018
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SICOOB Aracredi 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás Ltda.

(Valores expressos reais – R$)

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

 DESCRIÇÃO 30/06/2019 30/06/2018
 Atividades Operacionais 
  Sobras Líquidas Ajustadas  1.813.279,95  2.612.607,60 
    Sobras/Perdas Líquidas antes das destinações Estatutárias  1.060.767,43  2.836.990,85 

     Ajuste as Sobras Líquidas:  752.512,52  (224.383,25)
         IRPJ / CSLL  59.341,37  68.761,76 
         Provisão para Operações de Crédito  626.160,79  (219.322,86)
         Depreciações e Amortizações  190.571,60  157.310,02 
         Distribuição de Sobras da Cooperativa Central - Capitalização  (281.870,72)  (322.091,08)
         Provisão Gratificação/Participação/Premiação aos Empregados  143.456,83  78.879,82 

         Provisão para passivos contingentes  14.852,65  33.284,53 

         Depósitos em Garantia  -  (21.205,44)

     Aumento / Redução em Ativos Operacionais  (10.428.295,98)  (11.848.074,97)
         Operações de Crédito  (9.993.852,84)  (11.474.826,14)
         Outros Créditos  (69.882,21)  (61.641,85)
         Outros Valores e Bens  (364.560,93)  (311.606,98)

    Aumento / Redução em Passivos Operacionais  (1.561.052,19)  26.514.439,07 
         Depósitos a Vista  6.271.144,85  4.152.783,74 
         Depósitos a Prazo  (8.977.237,47)  12.146.587,67 
         Recursos de Aceites e Emissção de Títulos  476.112,56  734.859,54 
         Outras Obrigações  4.128,87  899.558,08 
         Relações Interdependências  (515.526,57)  (702.747,78)
         Relações Interfinanceiras  1.180.325,57  9.283.397,82 

 Caixa Líquido Aplicado em Atividades Operacionais  (11.989.348,17)  14.666.364,10 
 Atividades de Investimentos  -  - 
         Inversões em Imobilizado de Uso  (141.404,26)  (609.847,32)
         Inversões em Investimentos  (1.114.019,07)  (18.509,64)
         Baixa Imobilizado  1.607,62  - 

 Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos  (1.253.815,71)  (628.356,96)
 Atividades de Financiamentos 
         Aumento por novos aportes de Capital  874.513,85  835.796,50 
         Devolução de Capital à Cooperados  (774.184,80)  (503.352,70)
         Destinação de Sobras Exercício Anterior Cotas de Capital à Pagar  (309,99)  (76,70)
         Destinação de Sobras Exercício Anterior em C/C Associados  (570.325,66)  - 

 Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos  (470.306,60)  332.367,10 

 Aumento / Redução Líquida das Disponibilidades  (11.900.190,53)  16.982.981,84 
 Modificações em Disponibilidades Líquida 
 No Ínicio do Período  69.764.479,05  34.916.800,95 
 No Fim do Período  57.864.288,52  51.899.782,79 
 Variação Líquida das Disponibilidades  (11.900.190,53)  16.982.981,84 

DFC - Demonstração do Fluxo do Caixa
Para os semestres findos em 30 de junho de 2019 e de 2018
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SICOOB Aracredi 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás Ltda.

(Valores expressos reais, exceto quando especificado)

1.	 Contexto operacional

A Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triangulo Mineiro e Sudeste de Goias - 
LTDA - SICOOB ARACREDI é uma cooperativa de crédito singular, instituição financeira 
não bancária, fundada em 02/07/1994, filiada à Cooperativa Central de Crédito de 
Minas Gerais Ltda. – SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e componente da Confederação 
Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO, em conjunto com 
outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamento 
regulamentados pela Lei nº 4.595/64, que dispõe sobre a Política e as Instituições Mo-
netárias, Bancárias e Creditícias, pela Lei nº 5.764/71, que define a Política Nacional 
do Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 130/09, que dispõe sobre o Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo e pela Resolução CMN nº 4.434/15, do Conselho Mo-
netário Nacional, que dispõe sobre a constituição e funcionamento de cooperativas 
de crédito. O SICOOB ARACREDI possui, além de sua sede em Araguari/MG, mais 05 
Postos de Atendimento (PA), nas seguintes localidades: Ricardo Carraro, Indianópolis e 
Uberlândia, no estado de Minas Gerais e Corumbaíba e Goiandira, no estado de Goiás.
O SICOOB ARACREDI tem como atividade preponderante a operação na área credití-
cia, tendo como finalidade:

(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados;

(ii) Oferecer formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o co-
operativismo, através da ajuda mútua da economia sistemática e do uso adequado 
do crédito; e

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre ou-
tras: captação de recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação 
de serviços, formalização de convênios com outras instituições financeiras e aplicação 
de recursos no mercado financeiro, inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão 
de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recur-
sos.

2.	 Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis são de responsabilidades da Administração da Coope-
rativa e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
consideradas as alterações exigidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, adapta-
das às peculiaridades da legislação cooperativista e às normas e instruções do Banco 
Central do Brasil – BACEN, bem como apresentadas conforme o Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.  Desta forma, as demonstrações 
contábeis foram revisadas e aprovadas pelo Diretor Executivo Financeiro e de Risco, 
em sua reunião datada de 13/08/2019.
Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas 
para contabilizar determinados ativos e passivos entre outras transações. As demons-
trações contábeis da Cooperativa incluem, portanto, estimativas referentes à provisão 
para créditos de liquidação duvidosa, à seleção das vidas úteis dos bens do ativo imo-
bilizado, às provisões necessárias para causas judiciais, entre outras. Os resultados 
reais podem apresentar variação em relação às estimativas utilizadas.
A Demonstração de Fluxo de Caixa – DFC publicada no primeiro semestre de 2018 so-
freu algumas modificações na sua estrutura em relação ao primeiro semestre de 2019. 
Foram considerados todos os efeitos, provisões e valores que de certa forma afetaram 
o resultado, porém não afetaram o caixa, sendo excluídos ou adicionados conforme 
cada caso. As modificações ocorreram nas disponibilidades líquidas tendo acréscimo 
da receita definitiva da centralização financeira e ajustes a sobra líquida, sendo o va-
lor da provisão de IRPJ e CSLL considerado apenas o saldo do trimestre.
Em aderência ao processo de convergência às normas internacionais de Contabilida-
de, algumas Normas e suas Interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC), as quais serão aplicadas às instituições financeiras quando 
aprovadas pelo Banco Central do Brasil. Nesse sentido, os Pronunciamentos Contábeis 
já aprovados pelo Banco Central do Brasil são: CPC Conceitual Básico (R1) - Resolução 
CMN nº 4.144/12; CPC 01(R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos - Resolução 
CMN nº 3.566/08; CPC 03 (R2) - Demonstrações do Fluxo de Caixa - Resolução CMN 

nº 3.604/08; CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas - Resolução CMN nº 
3.750/09; CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações - Resolução CMN nº 3.989/11; 
CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. – Reso-
lução CMN nº 4.007/11; CPC 24 - Evento Subsequente - Resolução CMN nº 3.973/11; 
CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes – Resolução CMN 
nº 3.823/09, CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis – Resolução CMN 
nº1.376/11, CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados – Resolução CMN nº4.424/15, CPC 
02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações 
contábeis - Resolução CMN nº 4.524/16, CPC 04 (R1) - Ativo Intangível - Resolução CMN 
nº 4.534/16 e CPC 27 - Ativo Imobilizado - Resolução CMN nº 4.535/16.
Em consonância com a Resolução CMN 4.434/15 inciso II do artigo 45, não é mais 
objeto da auditoria externa a revisão das demonstrações contábeis relativas ao 1º se-
mestre das cooperativas singulares, consequentemente as demonstrações contábeis 
estão sendo publicadas/divulgadas sem a opinião dos auditores externos.

3.	 Resumo das principais práticas contábeis 

a) Apuração do resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registradas de acordo com o regi-
me de competência.
As receitas com prestação de serviços, típicas ao sistema financeiro, são reconhecidas 
quando da prestação de serviços ao associado ou a terceiros.
Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionali-
zados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita 
bruta de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.

b) Estimativas contábeis

Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas 
para determinar o valor de certos ativos, passivos e outras transações considerando 
a melhor informação disponível. Incluem, portanto, estimativas referentes à provisão 
para créditos de liquidação duvidosa, à vida útil dos bens do ativo imobilizado, provi-
sões para causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais podem apresentar varia-
ção em relação às estimativas utilizadas.

c) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução CMN nº 3.604/2008, incluem as 
rubricas caixa, depósitos bancários e as relações interfinanceiras de curto prazo e de 
alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valores e limites, com prazo de 
vencimento igual ou inferior a 90 dias.

d) Operações de crédito

As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados são registradas a valor 
futuro, retificadas por conta de rendas a apropriar e as operações de crédito pós-fixa-
das são registradas a valor presente, calculadas por critério “pro rata temporis”, com 
base na variação dos respectivos indexadores pactuados.

e) Provisão para operações de crédito

Constituída em montante julgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais 
perdas na realização dos valores a receber, levando-se em consideração a análise das 
operações em aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de 
pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos específicos apresentados em 
cada operação, além da conjuntura econômica.
As Resoluções CMN nº 2697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classi-
ficação das operações de crédito definindo regras para constituição da provisão para 
operações de crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) 
a H (risco máximo).

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS SEMESTRES 
FINDOS EM 30/06/2019 e 30/06/2018
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f) Depósitos em garantia

Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados 
passivos ou ações em que figura como polo passivo. Por conta desses questionamen-
tos, por ordem judicial ou por estratégia da própria administração, os valores em ques-
tão podem ser depositados em juízo, sem que haja a caracterização da liquidação do 
passivo.

g) Investimentos

Representados substancialmente por quotas do SICOOB Central Crediminas e ações 
do Bancoob, avaliadas pelo método de custo de aquisição.

h) Imobilizado

Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, 
instalações, edificações, veículos, benfeitorias em imóveis de terceiros e softwares, 
são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A 
depreciação é calculada pelo método linear para reduzir o custo de cada ativo a seus 
valores residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em consideração a vida 
útil econômica dos bens.

i) Intangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos des-
tinados à manutenção da Cooperativa ou exercidos com essa finalidade. Os ativos 
intangíveis com vida útil definida são geralmente amortizados de forma linear no de-
correr de um período estimado de benefício econômico.

j) Ativos contingentes

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total 
controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis 
sobre as quais não cabem mais recursos contrários, caracterizando o ganho como pra-
ticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de êxito provável, quando 
aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstrações contábeis.

k) Obrigações por empréstimos e repasses

As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebi-
mento dos recursos, líquidos dos custos da transação. Em seguida, os saldos dos em-
préstimos tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incor-
rido (“pro rata temporis”), assim como das despesas a apropriar referente aos encargos 
contratados até o final do contrato, quando calculáveis.

l) Demais ativos e passivos

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de 
realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias au-
feridas, até a data do balanço. Os demais passivos são demonstrados pelos valores co-
nhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos 
e das variações monetárias incorridas.

m) Provisões

São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implí-
cita como resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico 
seja requerido para saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo 
como base as melhores estimativas do risco envolvido.

n) Passivos contingentes

São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, 
for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, ge-
rando uma provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e quando 
os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com 
chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstra-
ções contábeis e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.

o) Obrigações legais 

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, 
de uma lei ou outro instrumento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa tem 
por diretriz.

p) Imposto de renda e contribuição social

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados sobre o re-
sultado apurado em operações consideradas como atos não-cooperativos de acordo 
com o Decreto 9.580/2018, art. 194, art. 183. O resultado apurado em operações reali-
zadas com cooperados não tem incidência de tributação conforme art. 193 do mesmo 
Decreto.

q) Segregação em circulante e não circulante

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 365 dias estão classificados 
no circulante, e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante).

r) Valor recuperável de ativos – impairment

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida 
como perda, quando o valor de contabilização de um ativo, exceto outros valores e 
bens, for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “im-
pairment”, quando aplicável, são registradas no resultado do período em que foram 
identificadas.
Em 30 de junho de 2019 não existem indícios da necessidade de redução do valor 
recuperável dos ativos não financeiros. 

s) Eventos subsequentes 

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis 
e a data de autorização para a sua emissão. São compostos por:
• Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam 
na data-base das demonstrações contábeis; e
• Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não 
existiam na data-base das demonstrações contábeis.
Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerra-
das em 30 de junho de 2019. 

4.	 Caixa e equivalente de caixa

O caixa e equivalente de caixa compreendem:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Caixa e depósitos bancários 1.227.550,46 1.031.600,47

Relações interfinanceiras
 centralização financeira 56.345.494,83 50.614.419,98

Receita definitiva
centralização financeira 291.243,23 253.762,34

Total 57.864.288,52 51.899.782,79

5.	 Relações interfinanceiras

Em 30 de junho de 2019 e 2018, as aplicações em Relações Interfinanceiras estavam 
assim compostas:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Centralização Financeira
Cooperativas (a) 56.345.494,83 50.614.419,98

Total 56.345.494,83 50.614.419,98

(a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da cooperati-
va, depositadas junto ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, conforme determinado no 
art. 24, da Resolução CMN nº 4.434/15.

6.	 Operações de crédito

a) Composição da carteira de crédito por modalidade:
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Modalidade
30/06/2019

30/06/2018
Circulante Não Circulante Total

Adiantamento a Depositante 138.954,70 - 138.954,70 131.253,83

Cheque Especial / Conta Garantida 4.628.596,37 - 4.628.596,37 5.634.142,65

Empréstimos 21.981.897,13 19.270.691,19 41.252.588,32 34.074.869,42

Financiamentos 3.945.252,83 5.075.489,47 9.020.742,30 4.132.802,52

Títulos Descontados 5.207.698,50 - 5.207.698,50 5.169.795,39

Financiamento Rurais e Agroindustriais 63.240.569,51 29.788.933,22 93.029.502,73 78.603.301,03

Provisão Perda com Operações de Crédito (7.313.178,18) - (7.313.178,18) (5.595.404,95)

Total 91.829.790,86 54.135.113,88 145.964.904,74 122.150.759,89
Tabela 6. a

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

Descrição Conta Corrente Empréstimo / 
Financiamento Título Descontado Crédito Rural 30/06/2019 % da Carteira

Setor Privado - Comércio 421.305,57 4.688.770,20 1.022.270,29 0 6.132.346,06 4%

Setor Privado - Indústria 11.139,62 1.488.461,76 177.306,44 0 1.676.907,82 1%

Setor Privado - Serviços 1.855.894,48 17.647.028,42 2.787.630,48 2.369.069,16 24.659.622,54 16%

Pessoa Física 2.464.794,45 26.269.984,85 1.210.838,73 90.660.433,57 120.606.051,60 79%

Outros 14.416,95 179.085,39 9.652,56 0 203.154,90 0%

TOTAL 4.767.551,07 50.273.330,62 5.207.698,50 93.029.502,73 153.278.082,92 100%
Tabela 6. d

b) Composição por tipo de operação, e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999: 

Nível / Percentual de Risco / Situação
 Total em  Provisões  Total em  Provisões 

30/06/2019 30/06/2019 30/06/2018 30/06/2018
AA  - Normal        16.288.062,69                        -                  1.359.651,70                        -   

A 0,50% Normal        62.381.478,78        (311.907,45)              53.421.761,28        (267.108,86)

B 1% Normal        43.300.353,81        (433.003,61)              55.254.719,80        (552.547,30)

B 1% Vencidas               40.196,23               (401,96)                   113.904,87            (1.139,05)

C 3% Normal        16.823.091,99        (504.692,85)                7.744.083,31        (232.322,54)

C 3% Vencidas             224.844,32            (6.745,33)                   652.856,88          (19.585,71)

D 10% Normal          4.148.595,38        (414.859,61)                1.971.022,61        (197.102,30)

D 10% Vencidas             322.776,52          (32.277,66)                   572.790,85          (57.279,10)

E 30% Normal          4.436.405,02     (1.330.921,74)                2.295.260,03        (688.578,14)

E 30% Vencidas             440.592,72        (132.177,84)                   212.994,16          (63.898,26)

F 50% Normal             601.520,45        (300.760,28)                   971.357,47        (485.678,82)

F 50% Vencidas             237.999,73        (118.999,89)                   127.289,65          (63.644,84)

G 70% Normal             621.452,70        (435.016,97)                   156.465,69        (109.526,00)

G 70% Vencidas             397.665,42        (278.365,84)                   116.708,37          (81.695,87)

H 100% Normal          1.717.160,66     (1.717.160,66)                1.714.002,26     (1.714.002,26)

H 100% Vencidas          1.295.886,50     (1.295.886,50)                1.061.295,91     (1.061.295,91)

Total Normal      150.318.121,48     (5.448.323,16)            124.888.324,15     (4.246.866,22)

Total Vencido          2.959.961,44     (1.864.855,02)                2.857.840,69     (1.348.538,73)

Total Geral      153.278.082,92     (7.313.178,18)            127.746.164,84     (5.595.404,95)
Provisões        (7.313.178,18)                        -                 (5.595.404,95)                        -   

Total Líquido      145.964.904,74                        -              122.150.759,89                        -   
Tabela 6. b

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento (em dias):

Descrição Sem Vencimento Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total

Empréstimos - 6.750.903,53 15.230.993,60 19.270.691,19 41.252.588,32

Títulos Descontados - 4.669.070,74 538.627,76 - 5.207.698,50

Financiamentos - 1.383.947,04 2.561.305,79 5.075.489,47 9.020.742,30

Financiamentos Rurais - 10.637.156,79 52.603.412,72 29.788.933,22 93.029.502,73

Adiantamento a Depositantes 138.954,70 - - - 138.954,70

Cheque Especial / Conta Garantida 4.628.596,37 - - - 4.628.596,37

Total 4.767.551,07 23.441.078,10 70.934.339,87 54.135.113,88 153.278.082,92
Tabela 6. c
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e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Saldo Inicial 6.687.017,39 5.814.727,81

Constituições/Reversões no período 2.110.960,28 1.034.055,80

Transferência para Prejuízo no período (1.484.799,49) (1.253.378,66)

Total 7.313.178,18 5.595.404,95
Tabela 6. e

f) Concentração dos Principais Devedores:

Descrição 30/06/2019 % Carteira Total 30/06/2018 % Carteira Total

Maior Devedor 2.980.442,73 1,94% 2.788.277,79 2,18%

10 Maiores Devedores 21.666.899,58 14,09% 17.659.600,58 13,81%

50 Maiores Devedores 64.858.152,51 42,19% 46.812.659,91 36,62%
Tabela 6. f

g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Saldo inicial 11.260.173,73 9.809.218,51

Valor das operações transferidas no período 1.484.799,49 1.253.378,66

Valor das operações recuperadas no período (238.785,07) (118.692,34)

Valor dos descontos concedidos nas operações recuperadas (46.646,89) (13.990,12)

Total 12.459.541,26 10.929.914,71
Tabela 6. g

h) Receitas de Operações de Crédito:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Rendas de Adiantamentos a depositantes 71.646,73 52.529,15

Rendas de Empréstimos 5.076.414,79 4.962.609,84

Rendas de Títulos Descontados 595.480,16 609.965,80

Rendas de Financiamentos 733.562,44 472.485,16

Rendas de Financiamentos Rurais - Aplicações Livres 624.759,82 1.078.929,18

Rendas de Financiamentos Rurais - Aplicações Repassadas 2.857.453,69 2.480.663,39

Recuperação de Créditos Baixados como Prejuízo 242.573,68 152.617,19

Total 10.201.891,31 9.809.799,71
Tabela 6. h

7.	 Outros créditos

Valores referentes às importâncias devidas a Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, conforme demonstrado:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Créditos por Avais e Fianças Honrados 620.416,60 499.591,80

Rendas a Receber (a) 291.243,23 256.909,12

Devedores por Depósito e Garantia (b) 1.585.281,83 1.516.512,17

Títulos e Créditos a Receber (c) 57.724,99 51.681,15

Devedores Diversos (d) 61.334,90 85.309,44

(-) Provisão para Outros Créditos (e) (465.095,07) (384.849,31)

Total 2.150.906,48 2.025.154,37
Tabela 7. 

(a) Em Rendas a Receber estão registrados: e receita sobre saldo mantido na Centrali-
zação Financeira do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS (R$291.243,23);

(b) Em Devedores por Depósito em Garantia estão registrados depósitos judiciais para: 
Recursos Fiscais (R$25.584,55), PIS sobre Atos Cooperativos (R$258.181,42), COFINS so-
bre Atos Cooperativos (R$1.096.355,07), PIS sobre Folha de Pagamento (R$203.977,62) 
e outros (R$1.183,17);

(c) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados os valores a receber de tarifas 
(R$57.724,99);

(d) Em Devedores Diversos estão registrados os adiantamento de gratificação 
(R$35.833,43), adiantamento de férias aos colaboradores (R$6.013,27), adiantamen-
tos para despesas de viagem (R$8.264,80), adiantamentos para despesas diversas 
(R$3.027,30), pendências a regularizar (R$3.068,86), diferenças de compensação a re-
ceber do BANCOOB (R$5.126,24) e outros (R$1,00);[

(e) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na 
classificação por nível de risco, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999, con-
forme demonstrado a seguir:

POUPANÇA SICOOB:
a poupança ideal para você.
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Nível / Percentual de Risco / 
Situação  Avais e Fianças honrados Total em 

30/06/2019
Provisões 

30/06/2019
 Total em 

30/06/2018
Provisões 

30/06/2018

E 30%      152.204,24    152.204,24     (45.661,31)    133.728,51     (40.118,58)

F 50%         40.868,11       40.868,11     (20.434,10)         6.938,31       (3.469,17)

G 70%         94.482,01       94.482,01     (66.137,42)       58.878,02     (41.214,60)

H 100%      332.862,24    332.862,24   (332.862,24)    300.046,96   (300.046,96)

Total Geral      620.416,60    620.416,60   (465.095,07)    499.591,80   (384.849,31)

Provisões       (465.095,07)   (465.095,07)     (384.849,31)  

Total Líquido      155.321,53    155.321,53      114.742,49  
Tabela 7. e

8.	 Outros valores e bens

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Bens Não de Uso Próprio  1.115.077,80 2.939.623,60 

Material em Estoque -  930,00 

Despesas Antecipadas 145.983,32  88.415,82 

Total 1.261.061,12  3.028.969,42 
Tabela 8.

Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor de R$ 1.115.077,80, referente a 
bens recebidos como dação em pagamento de dívidas, não estando sujeitos a depre-
ciação ou correção.
 
Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, no montante de R$ 145.983,32, 
referentes a prêmios de seguros, processamento de dados, contribuição cooperativis-
ta e sindical, contribuições ao Fundo de Ressarcimento de Valores – FRV, IPTU e IPVA.

9.	 Investimentos

O saldo é representado, substancialmente, por quotas do SICOOB CENTRAL CREDIMI-
NAS e ações do BANCOOB, conforme demonstrado:

Movimentação dos investimentos

Descrição SICOOB CENTRAL CREDIMINAS BANCOOB Total

Saldos em 31/12/2017 6.689.796,51 48.605,48 6.738.401,99

Investimentos 340.600,72 - 340.600,72

Saldos em 30/06/2018 7.030.397,23 48.605,48 7.079.002,71

Saldos em 31/12/2018 9.011.867,53 48.605,48 9.060.473,01

Investimentos 1.383.554,07 12.335,72 1.395.889,79

Saldos em 30/06/2019 10.395.421,60 60.941,20 10.456.362,80
Tabela 9.

10.	 Imobilizado de uso

Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As deprecia-
ções são calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo 
de vida útil estimado conforme abaixo: Tabela 10. 

Descrição Taxa de Depreciação a.a. 30/06/2019 30/06/2018

Imobilizações em Curso (*) 566.235,50 564.236,50

Móveis e Equipamentos 10% 2.410.227,04 1.922.186,44

Sistema de Processamento de Dados 20% 752.265,45 604.933,64

Sistemas de Comunicação 10% 151.640,22 51.112,86

Sistema de Transportes 20% 62.691,30 62.691,30

Sistema de Segurança 10% 324.442,23 253.967,85

TOTAL   4.267.501,74 3.459.128,59

Depreciação acumulada   (1.640.778,06) (1.283.078,24)

TOTAL   2.626.723,68 2.176.050,35
(*) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras e efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas

11.	 Depósitos

É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denominado 
de depósitos a vista, portanto sem prazo determinado para movimentá-lo, ficando a 
critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.
É composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-es-
tabelecidos, denominados depósitos a prazo, os quais recebem atualizações por en-
cargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixada. 
Suas remunerações pós fixadas são calculadas com base no critério de pro rata tempo-
ris, já a remunerações pré-fixadas são calculadas o prazo final das operações, tendo o 
valor futuro, a data do demonstrativo contábil, apresentado em conta redutora.

Os depósitos, até o limite de R$ 250 mil por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo 
Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), constituído conforme Resoluções 
CMN n° 4.150/12 e 4.284/13. Este fundo tem como instituições associadas as coopera-
tivas singulares de crédito e os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional 
de Crédito Cooperativo (SNCC). Este fundo tem por objeto prestar garantia de créditos 
nos casos de decretação de intervenção ou de liquidação extrajudicial de instituição 
associada. A contribuição mensal ordinária das instituições associadas ao Fundo é de 
0,0125% dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as mesmas modalida-
des protegidas pelo Fundo Garantidor de Crédito dos bancos, o FGC, que considera, 
os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, de acordo com a 

Máquinas e Equipamentos
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Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Depósito à Vista 30.915.823,81 23.155.423,78

Depósito a Prazo 51.494.391,60 51.299.658,95

Total 82.410.215,41 74.455.082,73
Tabela 11. 

Resolução CMN nº 4.150/12.
Além das garantias prestadas pelo FGCoop, o SICOOB SISTEMA CREDIMINAS possui 
seu próprio Fundo Garantidor de Depósitos do Sicoob Sistema Crediminas – FGD, que 

tem por finalidade efetuar o saneamento econômico-financeiro e/ou fortalecimento 
patrimonial, bem como prestar garantias de crédito nos termos e limites do Estatuto 
Social e Regulamento próprio.

a) Despesas com operações de captação de mercado:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Despesas de Depósitos a Prazo 1.687.713,62 1.409.294,40

Despesas de Letras de Crédito do Agronegócio 185.772,81 98.593,28

Despesas Contribuição ao Fundo Garantidor 67.893,03 52.881,64

Total 1.941.379,46 1.560.769,32
Tabela 11.a

12.	 Recursos de aceite e emissão de Títulos

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Obrigações por Emissão de Letras de Crédito do Agronegócio 6.737.842,76 4.538.411,99

Total 6.737.842,76 4.538.411,99
Tabela 12.

Recursos de aceite e emissão de títulos referem-se a Letras de Crédito do Agronegócio 
– LCA que conferem direito de penhor sobre os direitos creditórios do agronegócio a 
elas vinculados (Lei nº 11.076/04). São remunerados por encargos financeiros calcula-
dos com base em percentual do CDI - Certificado de Depósitos Interbancários, acima 
o saldo apropriado em despesas.

13.	 Relações interfinanceiras / Obrigações por empréstimos e repasses

São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram 
os recursos captados junto a outras instituições financeiras para repasse aos associa-
dos em diversas modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução 
dos títulos de créditos dos associados beneficiados.

Instituições Taxa Vencimento 30/06/2019 30/06/2018

Sicoob Central Crediminas De 5,5% até 11,25% a.a. 44.141,00 11.816.941,43 10.041.451,95

BANCOOB De 1,5% até 14,7% a.a. 46.512,00 76.156.555,78 60.432.109,85

Total 87.973.497,21 70.473.561,80
Tabela 13.1

Despesas das relações interfinanceiras / obrigações por empréstimos e repasses

Instituições 30/06/2019 30/06/2018

Sicoob Central Crediminas 495.853,52 437.515,11

BANCOOB 2.585.033,36 2.076.580,90

Total 3.080.886,88 2.514.096,01
Tabela 13.2

14.	 Relações Interdependências

Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse, por sua ordem:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Concessionários de Serviços Públicos (a) 103.371,27 60.954,67
Tabela 14.

15.	 Outras Obrigações

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 34.011,75 47.765,08

Sociais e Estatutárias 411.398,28 137.914,92

Fiscais e Previdenciárias 378.863,34 227.055,47

Diversos 3.364.816,26 3.655.404,15

Total 4.189.089,63 4.068.139,62
Tabela 15.

15.1 Sociais e Estatutárias

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (a) 331.483,68 110.575,80

Cotas de capital a pagar (b) 7.153,91 897,20

Participações nas Sobras (Lucros) (c) 36.927,26 -

Outras obrigações 35.833,43 26.441,92

Total 411.398,28 137.914,92
Tabela 15.1

Eletrodomésticos
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(a) O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos co-
operados, seus familiares e empregados da cooperativa, sendo constituído pelo re-
sultado dos atos não cooperativos e 5% das sobras líquidas, conforme determinação 
estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue determinação do 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.

(b) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicita-
ram o desligamento do quadro social.

(c) Consubstanciada pela Lei 10.101/00, e convenção coletiva, a cooperativa constituiu 
provisão a título de participação dos empregados nos resultados, com o pagamento 
previsto para ser efetivado em janeiro de 2020.

15.2 Fiscais e previdenciárias

As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras 
Obrigações estão assim compostas:

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Impostos e Contribuições sobre Lucros a Pagar (a) 59.341,37 68.761,76

Impostos e contribuições a recolher (b) 319.521,97 158.293,71

Total 378.863,34 227.055,47
Tabela 15.2

(a) Refere-se a provisões IRPJ, CSLL, do 2º trimestre de 2019 sobre atos não coopera-
tivos;

(a)  Refere-se à provisão para pagamento de despesas de pessoal, referente a fé-
rias,1/3 de férias, INSS sobre e FGTS sobre férias;

(b) Refere-se a provisão para pagamento de despesas com água/energia e gás 
(R$2.475,10), comunicações (R$6.142,09), manutenção e conservação de bens 
(R$17.137,44), transporte (R$3.027,60), seguros a pagar (R$16.488,00), seguro presta-
mista (R$158.563,21) e outras (R$40.395,38);

(c) Refere-se a cheques depositados, relativo a descontos enviados a compensação, 
porém não baixados até a data-base de 30/06/2019;

(d) Referem-se a Contas Salário de empresas conveniadas a pagar (R$87.350,28), di-
ferenças de compensação a acertar com o BANCOOB (R$8.775,12), valores a repassar 
ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS pela prestação de serviços (R$49.925,78), credores 

16.	 Instrumentos financeiros

O SICOOB ARACREDI opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para 
disponibilidades, aplicações interfinanceiras de liquidez, relações interfinanceiras, 
operações de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses.

Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimo-
nial a valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos.

Nos semestres findos em 30 de junho de 2019 e 2018 a cooperativa não realizou ope-

(b) Refere-se a tributos sobre folha de pagamento (FGTS, IRRF, INSS), retidos de tercei-
ros (IRRF, INSS e ISSQN) e Provisão PIS Folha de pagamento.

15.3 Diversas

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Despesas de Pessoal (a) 729.341,45 575.457,67

Outras Despesas Administrativas (b) 244.228,82 226.467,88

Cheques Descontados (c) 22.477,94 16.524,30

Credores Diversos – País (d) 256.140,17 1.063.865,70

Provisão para Passivos Contingentes (e) 1.586.224,22 1.517.067,63

Provisão para Garantias Prestadas (f) 526.403,66 256.020,97

Total 3.364.816,26 3.655.404,15
Tabela 15.3

diversos-liquidação cobrança (R$97.147,85) e outros (R$12.941,14);

(e) Provisões constituídas considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto 
às chances de êxito em determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a 
cooperativa é parte envolvida;

(f) Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das 
coobrigações concedidas pela singular, conforme Resolução CMN nº 4.512/2016. Em 
30 de junho de 2019, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garan-
tias prestadas, referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus 
associados com instituições financeiras oficiais. A provisão para garantias financeiras 
prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos cooperados beneficiários, de 
acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999, conforme demonstrado a seguir:

Nível / Percentual de Risco / 
Situação

 Coobrigações Provisões  Total em Provisões

30/06/2019 30/06/2019 30/06/2018 30/06/2018

AA       2.102.726,66                   -       3.196.518,61                   -   

A 0,5%     4.874.064,77     (24.370,43)     6.055.986,22     (30.280,05)

B 1%     3.800.625,48     (38.006,28)     5.427.547,82     (54.275,49)

C 3%     3.345.431,44   (100.362,97)     1.090.039,45     (32.701,11)

D 10%        638.907,39     (63.890,80)        205.627,36     (20.562,78)

E 30%        415.052,87   (124.515,92)        238.871,76     (71.661,56)

F 50%          97.935,71     (48.967,97)            8.298,27       (4.149,17)

G 70%          51.965,80     (36.376,07)            1.809,09       (1.266,36)

H 100%          89.913,22     (89.913,22)          41.124,45     (41.124,45)

Total   15.416.623,34   (526.403,66)   16.265.823,03   (256.020,97)
Tabela 15.3.f

rações envolvendo instrumentos financeiros derivativos.

17.	 Patrimônio líquido

a) Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e 
integralizado por seus cooperados. De acordo com o Estatuto Social cada cooperado 
tem direito em um voto, independente do número de suas cotas-partes.

Poupe no Sicoob e concorra a
uma bolada de prêmios incríveis!

Quanto mais você depositar, mais chances tem de ganhar!

A cada R$200,00 depositados* na Poupança Sicoob,
você recebe um número da sorte para concorrer.
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Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Capital Social 25.604.154,46 23.701.930,07

Associados 5.760 4.820
Tabela 17.a

b) Reserva Legal

Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 30%, utiliza-
da para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

c) Sobras Acumuladas

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Ban-
co Central do Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). 

21.	 Partes Relacionadas

As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e respon-
sabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros pró-
ximos da família de tais pessoas. 

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa 

Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/06, o Fundo de 
Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e 
utilizado em despesas para o qual se destina, conforme a Lei nº 5.764/71.

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 22 de março de 2019, os cooperados 
deliberaram pela transferência de R$2.186.256,95 para reserva legal, R$1.138.051,58 
para o capital social e R$569.025,79 creditado em conta corrente, com as sobras do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2018, no valor de R$3.893.334,32.

18.	 Outros ingressos/rendas operacionais

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Recuperação de Encargos e Despesas (a) 80.974,04 39.909,45

Reversão de Provisão para Garantias Prestadas 211.710,88 -

Rendas de Repasses Interfinanceiros (b) 186.644,85 115.919,57

Atualização de Depósitos Judiciais - 21.205,44

Rendas de Cartões 673.765,98 486.432,48

Dividendos 12.339,01 10.521,12

Distribuições de Sobras da Central 463.669,98 492.855,98

Outras Rendas Operacionais - 505,10

Total 1.629.104,74 1.167.349,14
Tabela 18.

19.	 Outros dispêndios/despesas operacionais

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Despesas de Descontos Concedidos (91.428,55) (40.950,20)

Cancelamento de Tarifas Pendentes (61.361,60) (48.472,73)

Contribuições ao Fundo Garantidor de Depósitos (1.360,52) (1.851,20)

Provisão para Passivos Contingentes (14.852,65) (33.284,53)

Provisão para Garantias Prestadas (289.559,42) (52.800,24)

Outras Despesas Operacionais (84.249,60) (87.613,40)

Fundo de Ressarcimento de Valores (FRV) (45.242,49) -

Contribuições ao Fundo de Ressarcimento Fraudes Externas - (1.311,73)

Contribuições ao Fundo de Ressarcimento Perdas Operacionais - (680,30)

Contribuições ao Fundo de Ressarcimento Tecnologia Informação (44.004,99) (41.745,14)

Total (632.059,82) (308.709,47)
Tabela 19.

20.	 Resultado não operacional

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Lucros na Alienação de Valores e Bens 10.980,00 38.637,54

Ganhos de Capital 94,70 508,24

Outras Rendas Não Operacionais - 5,70

Total de Receitas Não Operacionais 11.074,70 39.151,48

Perdas de Capital (7.081,75) (3.447,54)

Despesas de Provisões Não Operacionais (17.794,66) (2.256,17)

Outras Despesas Não Operacionais (35.204,41) (24.203,13)

Total de Despesas Não Operacionais (60.080,82) (29.906,84)

Resultado Líquido (49.006,12) 9.244,64
Tabela 20.

e de suas atribuições estabelecidas em regulamentação específica. 

As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das 
operações da cooperativa, e caracterizam-se basicamente por transações financeiras 
em regime normal de operações, com observância irrestrita das limitações impostas 
pelas normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplica-
ções e resgates de RDC e operações de crédito.
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Montante das operações ativas e passivas no 1º semestre de 2019:

Montante das Operações Ativas Valores % em Relação à Carteira Total Provisão de Risco

P.R. – Vínculo de Grupo Econômico 73.976,22 0,06% 5,00

P.R. – Sem vínculo de Grupo Econômico 188.967,28 0,16% 754,00

TOTAL 262.943,50 0,22% 759,00

Montante das Operações Passivas 4.312.744,18 7,07%  
Tabela 21.1

Operações ativas e passivas – saldo em 30/06/2019:

Natureza da Operação de Crédito Valor da Operação de Crédito PCLD (Provisão para Crédito de 
Liquidação Duvidosa)

% da Operação de Crédito em Relação à 
Carteira Total

Cheque Especial 3.687,99 35,07 0,15%

Crédito Rural 307.968,14 1.573,49 0,33%

Empréstimo 159.702,94 798,52 0,39%
Tabela 21.2

Natureza dos Depósitos Valor do Depósito % em Relação á Carteira Total Taxa Média - %

Depósitos a Vista 120.464,75 0,39% 0%

Depósitos a Prazo 13.121.209,60 22,53% 0,47%
Tabela 21.3

Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, 
cheque especial, cheques descontados, crédito rural, empréstimos, dentre outras, à 
taxa/remuneração aplicada para os associados foram as mesmas praticadas para as 

As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito 
são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.

No 1º semestre de 2019, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas 
foram representados, apresentando-se da seguinte forma:

partes relacionadas. As taxas/remunerações praticadas estão à disposição dos asso-
ciados nas dependências do SICOOB ARACREDI.

Natureza das Operações Ativas e Passivas Taxas Aplicadas em Relação às Partes Relacionadas

Empréstimos 1,55% a.m.

Crédito Rural 1,50% a 14,70% a.a.

Aplicação Financeira 94% CDI 
Tabela 21.4

PERCENTUAL EM RELAÇÃO À CARTEIRA GERAL MOVIMENTAÇÃO NO 1º SEMESTRE DE 2019

Empréstimos 0,24%

Aplicações Financeiras 7,07%
Tabela 21.5

Natureza da Operação de Crédito Garantias Prestadas

Crédito Rural 2.404.069,16

Empréstimo 600.000,00
Tabela 21.6

As coobrigações prestadas pela Cooperativa a partes relacionadas foram as seguintes: 

AS COOBRIGAÇÕES PRESTADAS A PARTES RELACIONADAS NO 1º SEMESTRE DE 2019 (R$)
Coobrigações 2019 195.407,55
Coobrigações 2018 234.839,91

Tabela 21.7

Benefícios monetários e encargos no 1º Semestre de 2019 
Honorários 216.586,02
Gratificações da Administração 19.077,98
Conselheiros de Administração 175.173,34
INSS Diretoria/Conselhos 90.252,46
Total 501.089,80

Tabela 21.8

22.	 Cooperativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda.

O SICOOB ARACREDI em conjunto com outras cooperativas singulares, é filiada à Co-
operativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. - SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, 
que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias, 
organismos governamentais e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL CREDIMINAS é uma sociedade cooperativista que tem por obje-
tivo a organização em comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros e 
assistenciais de suas filiadas (cooperativas singulares), integrando e orientando suas 
atividades, de forma autônoma e independente, através dos instrumentos previstos 

na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como 
facilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CREDIMI-
NAS a coordenação das atividades de suas filiadas, a difusão e fomento do coope-
rativismo de crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação 
e implementação de controles internos voltados para os sistemas que acompanhem 
informações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB ARACREDI responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SI-
COOB CENTRAL CREDIMINAS perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes 
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do capital que subscrever, proporcionalmente à sua participação nessas operações.

As demonstrações contábeis do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, em 31 de dezembro 
de 2018, foram auditadas por outros auditores independentes que emitiram relatório 
de auditoria sobre as demonstrações contábeis, datado de 26 de fevereiro de 2019, 
com opinião sem modificação.

23.	 Gerenciamento Centralizado de Riscos 

A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das cooperativas do Sicoob é re-
alizada de forma centralizada pelo Sicoob Confederação, abrangendo, no mínimo, os 
riscos de crédito, mercado, liquidez, operacional, socioambiental, continuidade de ne-
gócios e de gerenciamento de capital.
A política institucional de gestão integrada de riscos e de capital, bem como as di-
retrizes de gerenciamento dos riscos e de capital são aprovados pelo Conselho de 
Administração do Sicoob Confederação.
A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a 
natureza das operações e à complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo 
proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.
Em cumprimento à Resolução CMN 4.557/2017, encontra-se disponível no sítio do Si-
coob (www.sicoob.com.br) relatório descritivo da estrutura de gerenciamento de ris-
cos e da estrutura de gerenciamento de capital. 

23.1 Risco Operacional

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qualitativa 
dos riscos por meio das etapas de identificação, avaliação, tratamento, testes de ava-
liação dos sistemas de controle, comunicação e informação.
Os resultados desse processo são apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho 
de Administração. 
A metodologia de alocação de capital, para fins do Novo Acordo da Basileia, utilizada 
para determinação da parcela de risco operacional (RWAopad) é a Abordagem do 
Indicador Básico (BIA).

23.2 Riscos de Mercado e de Liquidez

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quantificar a possibili-
dade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado de 
instrumentos detidos pelas cooperativas, e inclui o risco da variação das taxas de juros 
e dos preços de ações, para os instrumentos classificados na carteira de negociação 
(trading) e o risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities), 
para os instrumentos classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária 
(banking).
O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a possibilidade de a coo-
perativa não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inespe-
radas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem 
afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas.
No processo de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas 
são realizados os seguintes procedimentos:

a) utilização do VaR – Value at Risk para mensurar o risco de mercado 
das cooperativas;
b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para avaliação de 
impacto na margem financeira das cooperativas;
c) definição de limite máximo para a exposição a risco de mercado;
d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das cooperati-
vas e dos modelos de cálculo de risco de mercado;
e) definição de limite mínimo de liquidez para as cooperativas;
f) projeção do fluxo de caixa das cooperativas para 90 (noventa) dias;
g) diferentes cenários de simulação de perda em situações de stress.

23.3 Gerenciamento de Capital

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de monitoramento e controle do 

Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CREDIMINAS: 

Descrição 30/06/2019 30/06/2018

Ativo circulante - Relações interfinanceiras - centralização financeira (nota 5) 56.345.494,83 50.614.419,98

Ativo Permanente - Investimentos (nota 9) 10.395.421,60 7.030.397,23

Passivo circulante e não circulante - Relações interfinanceiras (nota 13) 11.816.941,43 10.041.451,95
Tabela 21.9

capital, mantido pela cooperativa para fazer face aos riscos a que está exposta, visan-
do atingir os objetivos estratégicos estabelecidos.

23.4 Risco de Crédito

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, 
maximizar o uso do capital e minimizar os riscos envolvidos nos negócios de crédito 
por meio das boas práticas de gestão de riscos. 
Compete ao gestor centralizado (Sicoob Confederação) a padronização de processos, 
de metodologias de análises de risco de clientes e de operações, da criação e de ma-
nutenção de política única de risco de crédito para o Sicoob, além do monitoramento 
das carteiras de crédito das cooperativas. 

23.5 Risco Socioambiental

O gerenciamento do risco socioambiental consiste na identificação, classificação, ava-
liação e no tratamento dos riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decor-
rentes de danos socioambientais.

23.6 Gestão de Continuidade de Negócio

A Gestão de Continuidade dos Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestão 
que identifica ameaças potenciais de descontinuidade das operações de negócios 
para a organização e possíveis impactos, caso essas ameaças se concretizem.
O Sicoob Confederação realiza Análise de Impacto (AIN) para identificar processos 
críticos sistêmicos, com objetivo de definir estratégias para continuidade desses pro-
cessos e, assim, resguardar o negócio de interrupções prolongadas que possam ame-
açar sua continuidade. O resultado da AIN é baseado nos impactos financeiro, legal 
e de imagem.
São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de Negócios contendo os prin-
cipais procedimentos a serem executados para manter as atividades em funciona-
mento em momentos de contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são 
classificados em: Plano de Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação 
de Desastre (PRD).
Anualmente são realizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para va-
lidar a efetividade.

24.	 Coobrigações e riscos em garantias prestadas

Em 30 de junho de 2019, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em 
garantias prestadas, no montante de R$ 15.416.623,34 (30/06/2018 - R$ 16.265.823,03), 
referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com 
instituições financeiras oficiais.

25.	 Seguros contratados 

A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja co-
bertura é considerada suficiente pela Administração e agentes seguradores para fazer 
face à ocorrência de sinistros.

26.	 Índice de Basiléia

O Patrimônio de Referência (PR) da Cooperativa encontra-se compatível com o grau 
de risco da estrutura dos ativos, apresentando margem para o limite de compatibiliza-
ção de em 30 de junho de 2019.

27.	 Provisão para demandas judiciais
É estabelecida considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances 
de êxito em determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperati-
va é parte envolvida. Dessa forma, são constituídas as seguintes provisões:
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  30/06/2019 30/06/2018

Descrição Provisão para Contingências Depósitos Judiciais Provisão para Contingências Depósitos Judiciais

PIS 258.181,42 258.181,42 251.826,49 251.826,49

PIS FOLHA 206.103,18 203.977,62 171.016,88 169.278,25

COFINS 1.096.355,07 1.096.355,07 1.069.333,78 1.069.333,78

Trabalhistas 25.584,55 - 24.890,48 -

Outras contingências - 26.767,72 - 26.073,65

Total 1.586.224,22 1.585.281,83 1.517.067,63 1.516.512,17
Tabela 27.

PIS e COFINS - quando do advento da Lei nº 9.718/1998, a cooperativa entrou com 
ação judicial questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes de 
atos cooperados na base de cálculo do PIS e COFINS.

28.	 Benefícios a empregados

A cooperativa é patrocinadora de um plano de previdência complementar para seus 

funcionários e administradores, na modalidade Multi Instituído. O plano é administra-
do pela Fundação Sicoob de Previdência Privada – Sicoob Previ.
A contribuição do SICOOB ARACREDI corresponde a 50% da contribuição feita pelo 
empregado, limitada a 3% do salário bruto.
As despesas com contribuições efetuadas durante o 1º semestre de 2019 totalizaram 
R$9.205,85

Araguari (MG), 13 de agosto de 2019. 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Triangulo Mineiro e Sudeste de Goias - LTDA  

SICOOB ARACREDI

Araguari (MG), 13 de agosto de 2019. 

Clayton Lemos da Silva 
Presidente Conselho Administração
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Conselheiro de Administração

José Osvaldo da Silva 
Contador CRC MG 084.114

Mário Takanobu Watanabe 
Vice-Presidente do Conselho de Administração

Franciane Cardoso da Silva Alaó 
Diretora Executiva Administrativa

Jair José Ferreira 
Diretor Financeiro

Michele Cristina Teixeira 
Diretora Executiva de Gestão de Riscos

Aguinomar Roberto Barbosa  
Conselheiro Fiscal-Efetivo

Ana Maria Pereira 
Secretária do Conselho Fiscal

Jeferson Amaro Borges 
Coordenador do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do 
Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás  Ltda. - SICOOB ARACREDI, 
reunido em 13/08/2019, em cumprimento do art. 88º, alínea “IV”, do 
Estatuto Social, declara para os devidos fins legais e estatutários, 
que procedeu a minucioso exame em todos os documentos e peças 
contábeis, que compreendem o Balanço Patrimonial, relativo ao 
exercício findo em 30 de junho de 2019, tendo encontrado tudo na 
mais perfeita ordem.

Parecer do Conselho Fiscal
Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis representam ade-
quadamente em todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e financeira da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do 
Triângulo Mineiro e Sudeste de Goiás  Ltda. - SICOOB ARACREDI, 
em 30 de junho de 2019.
Assim, somos unânimes e favoráveis à aprovação, das demonstra-
ções contábeis relativas ao período de 01 de janeiro a 30 de junho 
de 2019.




